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"EU ACREDITO NO POTENCIAL HUMANO"· 
Angelo Raoozzolo 
Hoje, ãs 18h, um típico baiano, sem pressa e de fala mansa, vai propor uma 
discussão urgente: a elaboração de um novo processo de globalização, O geógrafo 
Milton Almeida dos Santos, professor Utular de Geografia Humana da Universida-
de de São Paulo (USP), participa hoje da aula inaugural da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS) e recebe o título de DoulorHonorIs Causa. O publi-
co que comparecer ao encontro no Salão de Atos da Reitoria da UFROS vai ouvir 
um especialista Internacional que ainda acredita nas utopiaS e no potenCial hu-
mano. Ganhador em 1994 do premio francês VautIin Lud, o equivalente ao Nobel 
na área da Geografia, Santos sugere, nesta entrevista a 7.ero Hora. concedida por 
telefone ontem de manhã de sua casa. em São Paulo. uma revolução na fonna de 
encarar a sociedade modema. 
&"0 Hora. - As grandes ddad~s se tomam um tOfTllento. com problemas de 
tnlrIsito, de LliOI~n.cLa e habitaciDnais. Como reverter este quadro em metró[X1les que 
não se p/anejaram para o jitturo? 
Mflton Almeida dos Santos - A questão da Cidade continua a ser tratada a 
partir de lugares-comuns. Por exemplo, as mazelas urbanas. Acabamos por ter 
olhos apenas para elas. As cidades têm.de um lado, uma enorme quantMade de 
coisas boas que não são apontadas pela rnidla e raramen te são roca llzadas 
pelas unlversldades. As populações carentt::s tem encontrado soluções extraor-
dlná rlas. que mereciam tanto espalhafato quanto se dá ao crime e ã desordem . 
Temos que ver a Cidade no seu conjunto - ela é um conjunto de objetos e de 
homens. vivendo o drama da espécie humana. 
ZH - Como entào os problemas devem ser tTubalhados? 
Santos - Analisando todo o conjunto. mas devemos ter soluçÕés especificas 
para cada cidade . 
• ZH Quarta-feira 10/04/1996 f'I'lglna 42 Assunto .. Entrevista com MW.on. Almeida dos 
Santos. 
12 I Homenagem ao Proressor MUton Santos 
ZH - O senllor Já disse que não acredita na Idéia de -mundo inteiro" e n.a 
glolxllizaçãO económica. Por quê? 
Santos - Ha. duas globalizações. A que está sendo feita hOJe é perversa. A 
outra é aquela que podemos fazer se a gente tomar Juizo. 
ZH - Por que perversa? 
Santos - Ela desmancha as coesões, acaba com o emprego, aumenta a po-
breza, amplia a Insensibilidade dos homens em relação aos outros. Tudo vira 
pragmatismo. Os homens são tratados como se fossem coisas e Isso não é bom. O 
Brasil é o melhor exemplo disso. A pobreza aqui passou a ser vista como algo 
na tura l. Antes a gente discutia a pobreza. escrevia sobre o assunto. HOJe temos 
uma naturalização da pobreza e um conformismo. O desemprego é tido como 
normal porque estamos nos abrindo ao resto do mundo. globalizado. A discussões 
sobre as mudanças na Previdência. por exemplo, são multo pobres, Incluindo al-
guns setores da esquerda. 
ZH - Por que pobre? 
Santos - Eles estão discutindo nos tennos da globalização e não nos termos 
da dignidade do homem, da aquisIção hlstórtca. da solidariedade que n õs devemos 
um ao outro. O orçamento estâ sendo colocado acima da Nação. Em n enhum 
outro país a discussão seria aceltAvel com esse cinismo que estamos discutindo. 
No meu livro O Espru;o do Cidadão. eu mostro que o centro da vida social e urbana 
na Europa e mesmo nos Estados Unidos, até certo ponto. t ainda a existência de 
uma forte c id adania . que nós nunca tivemos. 
ZH - Mas hoje se diz que o brasileiro está aprendendo a requerer os seus 
direitos, espectaImente em relação ao código do consumidor. 
Santos - Isso são coisas. n ão é direito. Os direitos do consum.1dor não são 
direitos do homem. É a corrida atràs das coisas. que atrasa a busca da Cidadania. 
Acho que o central é a questão dos valores. 
ZH - Qual a JX1Sição dos geógrafos na busca pela cidadania? 
Santos - Os politicas não gostam dos pensadores. Os políticos querem ler os 
pensadores para enfeitar uma solenidade , mas nâo realmente para discutir. Mas a 
unJversidade não tem nada a ver com Isso. A univen>ldade. ao Invés de trabalhar o 
s istema da moda. s ugerido pela globalização e pela mldla. pode fazer um traba1ho 
sério, que pode ser colocado em prâtlca. 
ZH . As uniuel'sfdades s(w acusadas de estarem iSoladas da soctedade. 
&mtos • Isso é uma bobagem. A universidade tem que estar como estão 
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Por que os sindicatos. os partidos e as administrações não buscam infonna-
ções? Essa acusação de isolamento não tem cabimento. Ou você pesquisa ou 
faz relações públicas. e esse não é o papel do pesquisador. 
ZH • Hoje hã sobra de oogas nasjru:uldades de geografta. Corno a proftssâo 
pode se recuperar dessa crise? 
Santos - A geografia tem dificuldade para atingir o mereado. e dificil pedir a 
um geógrafo para ele fazer um estudo em uma empresa. A atividade cientifica de 
prestig10 hoje é aquela que está completamente entregue ao mercado. A globa.IJzação 
por um lado valoriza o território e por outro desvalortza a c1ênC1a do território 
pOI"Que ela quer lucro. quer resultados imediatos. 
ZI-l . Por que a geografia não se adaptou a essa realidade? 
Santos - Porque ela trabalha com O conjunto de todas as realiZações hurna· 
nas no planeta. Ela não pode ver um pedaCinho. ela vé tudo. E ai ela não pode 
priVilegtar uma faUa do mercado. A geografia deve apontar um fulmo melhor. 
ZH . Corno seria essa outra globalização que o senhor propõe? 
Santos - O que o bomem Jã descobriu ~ maJs do que s uficiente para acabar 
com a fome. reduzir a morta1tdade. Isso não foi obttdo porque as conquistas cien-
tíficas e os avanços técnicos estão sendo utilizados para se:rv:ir a um numero pe· 
queno de atares. O computador. por exemplo. pode vir a ser um Instrumento de 
libertação. mas não está sendo. A máquina comanda o bomem, o computador não 
faz nada sem o comando do homem. Temos que utilizar os recursos da técnica sob 
uma nova filosofia política, cUJo centro seja o homem. O homem deixou de ser o 
centro do mundo . O dlnheiro é o centro de tudo. 
m· O senhor pode ser t.axa.do de dizer L'Oisas utópicas e que não podem ser 
colocadas em prática na nossa socfedade? 
Santos - Eu quero ser u tópico mesmo. é o meu trabalho. Dizer que a utopia 
não pode ser realizada é uma bobagem. porque ê negar o homem. O que distingue 
o homem dos outros bichos é o projeto. Eu acredito no potenc1al humano. Não se 
faz nada sem um projeto. Se não buver utopia, não é homem. Vamos viver para 
que não tenhamos utopia? 
